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Resumo
O objetivo deste estudo foi quantifi car o efeito da remoção da palhada sobre as
estruturas taxonômica e funcional da comunidade microbiana de solos cultivados
com cana-de-açúcar colhida sem queima. Estes resultados, juntamente com os de
outras variáveis associadas à qualidade do solo e produtividade de cana-de-açúcar,
permitirão estabelecer a quantidade de palha permitida de ser removida da área
para fi ns energéticos, sem comprometimento da sustentabilidade da cultura. Para
isto determinaram-se as estruturas funcionais (enzimas dos cilcos do C, P e S, 
respiração basal) e taxonômicas (perfi s de ácidos graxos de fosfolipídios) de 
comunidades microbianas estabelecidas em solo com 0, 25, 50 , 75 e 100% de
palhada de cana-de-açúcar deixada na superfície das áreas de produção. A
remoção de até 50% da palhada produzida em áreas de cana-de-açúcar não resulta
em alteração na estrutura funcional da comunidade microbiana, comparativamente
às áreas sem remoção de palha. Não foram observadas diferenças na estrutura 
taxonômica das comunidades microbianas entre os tratamentos.
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Introdução
O bagaço e a palhada de cana-de-açúcar, além de serem produzidos em grandes
quantidades, apresenta-se como uma matéria-prima barata e prontamente 
disponível como fonte de biomassa lignocelulósica renovável (DAWSON; 
BOOPHATY, 2007). A área de produção de cana-de-açúcar submetida à colheita
sem despalha a fogo vem aumentando consideravelmente no Brasil. Estimativas 
apontam que 80% da área mais produtiva do país estará submetida a este manejo
até 2023, envolvendo, inclusive, a colheita mecanizada (CERRI et al., 2003). 
No sistema de colheita crua, as folhas secas, os ponteiros e as folhas verdes 
são cortados e lançados sobre a superfície do solo, formando uma cobertura 
morta. A palhada modifi ca positivamente o ambiente em vários aspectos, como
a proteção do solo contra erosão, conservação da umidade do solo, atividade
microbiana no solo e seu enriquecimento em matéria orgânica e, principalmente, 
menor impacto ambiental (FURLANI NETO, 1994). A compreensão da dinâmica
da decomposição desta palhada e os efeitos de sua retirada para fi ns energéticos
na qualidade do solo (QS) são necessários. 
A diminuição da QS em função do uso de práticas agrícolas inadequadas é
expressa pela erosão dos solos, perda de matéria orgânica, redução da fertilidade
e produtividade, contaminação química e degradação da qualidade do ar e da
água (DAILY et al., 1997). O incremento do aporte de resíduos vegetais é 
indispensável para a sustentabilidade dos solos, especialmente os de Tabuleiros 
Costeiros, que apresentam baixos teores de matéria orgânica e reduzida agregação
(FERNANDES et al., 2011; BARRETO et al., 2011). Estudos recentes têm 
mostrado uma covariação entre algumas variáveis microbiológicas e variáveis 
importantes para a QS, como taxa de infi ltração, CTC, matéria orgânica e
agregação do solo (SANT´ANNA et al., 2009; CHAER et al., 2009; FERNANDES
et al., 2011) nos tabuleiros costeiros de Sergipe e Alagoas. O preparo do solo,
a quantidade e a qualidade dos resíduos da cobertura vegetal impactam diversos
fatores físicos e químicos do solo de importância para a atividade microbiana, 
tais como disponibilidade de nutrientes, aeração, umidade, pH e temperatura. 
Visto que grupos de organismos respondem distintamente a estes fatores (FIERER;
JACKSON, 2006; CHAER et al., 2009), o uso agrícola apresenta grande potencial
para alterar a estrutura da comunidade microbiana do solo. Por sua vez, grupos
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taxonômicos microbianos distintos apresentam habilidades potenciais 
diferenciadas de impactar processos e propriedades de importância para a
qualidade do solo, como a formação e estabilização de agregados, a conservação
de matéria orgânica, e as taxas de fl uxos biogeoquímicos (BOSSUYT et al., 2001;
LOVELOCK et al., 2004; SCHMIDT et al., 2007). 
As ações propostas neste projeto são parte de um esforço integrado de diferentes
equipes avaliando componentes distintos da produção de cana-de-açúcar e 
variáveis associadas à qualidade do solo. A análise conjunta desses resultados 
permitirá determinar os níveis admissíveis de remoção da palhada dos canaviais 
para geração de energia, sem que haja comprometimento da conservação do 
solo.  O objetivo deste estudo foi quantifi car o efeito da remoção da palhada 
sobre as estruturas taxonômica e funcional da comunidade microbiana de solos 
cultivados com cana-de-açúcar colhida sem queima.
Material e Métodos
O experimento utilizado nesta análise foi implantado na Usina Coruripe (Coruripe,
AL), em um Argissolo Amarelo, em 2009. O delineamento experimental utilizado
é o de blocos casualizados com quatro repetições. Cinco tratamentos têm 
sido avaliados anualmente, os quais são constituídos por níveis proporcionais 
crescentes de remoção da palhada produzida nas parcelas: 0,25%, 50%, 75% 
e 100%. Amostras de solo foram coletadas em outubro, antes da colheita da 
área, a uma profundidade de 0 a 10 cm. Amostras compostas, constituídas de 
subamostras de seis pontos de coleta, foram obtidas por parcela.
A estrutura taxonômica da microbiota do solo será determinada pela análise da
composição dos perfi s cromatográfi cos de ácidos graxos de fosfolipídios 
(phospholipid fatty acids, PLFA) extraídos do solo (WHITE; RINGELBERG, 1998).
A estrutura funcional será determinada pela análise conjunta de dados das 
variáveis respiração basal (SILVA et al., 2007), e atividades de fosfatase, 
-glicosidase, aril-sulfatase (TABATABAI, 1994), xilanase e sacarase (SCHINNER;
VON MERSI, 1990).
As estruturas taxonômica e funcional das comunidades microbianas 
serão descritas por ordenações multivariadas pela técnica do “non-metric 
multidimensional scaling” (NMS) (SOKAL, 1979), utilizando-se distâncias de 
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Sorensen. Um procedimento de permutação multirresposta MRPP (MIELKE; BERRY,
2000) será utilizado para testar a hipótese de efeito da remoção de quantidades 
crescentes de palha sobre estas estruturas microbianas. Todos os testes 
multivariados serão realizados utilizando o programa estatístico PC-ORD versão 6.
Resultados e Discussão
Variações na estrutura funcional da comunidade microbiana nas amostras 
analisadas foram adequadamente descritas por uma ordenação bidimensional das
amostras no espaço das variáveis (Figura 1). Esta ordenação representou 80% 
da variabilidade dos dados, sendo esta majoritariamente representada ao longo 
do eixo 1 (64%), comparativamente ao eixo 2 (16%). O eixo 1 foi fortemente 
associado ao gradiente de quantidade de palha remanescente no solo, que por 
sua vez foi correlacionado positivamente a todas as variáveis, exceto Pase. 
Não foram observadas diferenças entre a estrutura funcional das comunidades 
microbianas estabelecidas em solo com 50 e 75% de palhada remanescente, 
em relação àquela sem remoção de palha (100%).
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Não foram observadas diferenças na estrutura taxonômica das comunidades 
microbianas entre os tratamentos (dados não apresentados).
Conclusões
A remoção de até 50% da palhada produzida em áreas de cana-de-açúcar não
resulta em alteração na estrutura funcional da comunidade microbiana, 
comparativamente às áreas sem remoção de palha. 
Não foram observadas diferenças na estrutura taxonômica das comunidades 
microbianas entre os tratamentos.
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